


determinato questo crollo? “Nell’opinione degli editori”, dice sempre il rapporto, “i 

principali fattori che determinano la modesta propensione alla lettura in Italia sono il basso 

livello culturale della popolazione(39,7 per cento delle risposte) e la mancanza di efficaci 

politiche scolastiche di educazione alla lettura (37,7 per cento)”.             [...] 

“Ma se da una parte non si può che riconoscere l’impegno di molti, dall’altra di fronte alle 

cifre riportate dall’Istat l’unica conclusione possibile è che quello che si sta facendo per la 

promozione della lettura è poco e forse anche sbagliato. 

Poco nel senso che incide in piccolissima parte sull’infrastruttura culturale. Sbagliato nel 

senso che non si usa un metodo efficace. Quando a Pistoia Ricardo Levi dell’Aie, 

l’Associazione italiana editori, si inorgoglisce dei più di 200 mila libri regalati attraverso Io 

leggo alle biblioteche scolastiche italiane (“il doppio dell’anno scorso!”), non vede che 

questo numero, confrontato con le decine di milioni di libri di altri programmi europei è 

risibile, e diviso per le biblioteche coinvolte vuol dire venti o trenta volumi a biblioteca. Ma 

soprattutto il punto è che incrementare il numero di libri regalati non basta e non vuol dire 

automaticamente aumentare i lettori.” 

“As mulheres leem mais do que os homens: 47,1 por cento contra 33,5 por cento. No norte 

da Itália se lê mais do que no sul: 48,7 por cento contra 27,5 por cento. Em 2010 o percentual 

dos leitores era de 46,8 por cento. Em seis anos reduziu-se em três milhões e meio o número 

de leitores. O que determinou esta queda? “Na opinião dos editores”, diz o relatório, “os 

principais fatores que determinam a modesta propensão à leitura na Itália são o baixo nível 

cultural da população (39,7 por cento das respostas) e a ausência de eficientes políticas 

escolares de educação à leitura (37,7 por cento)”.  

“Mas se por um lado não se pode deixar de reconhecer o empenho de muitos, por outro lado, 

tendo em vista as cifras levantadas pelo Istat, a única conclusão possível é que o que se está 

fazendo para a promoção da leitura é pouco ou talvez errado. 

Pouco no sentido que atinge uma insignificante parte da infraestrutura cultural. Errado no 

sentido de não ser usado um método eficiente. Quando, em Pistoia, Ricardo Levi, da Aie – 

Associação italiana dos editores, se enche de orgulho para falar dos mais de 200 mil livros 

entregues às bibliotecas escolares italianas através do projeto Io leggo (“o dobro do ano 

anterior”), não vê que este número, comparado com as dezenas de milhões de livros de 

outros programas europeus é risível, e dividido entre as bibliotecas envolvidas no projeto 

significa dizer vinte ou trinta volumes por biblioteca. Mas o ponto mais importante é que o 

aumento do número de livros doados não significa que automaticamente vai aumentar o 

número de leitores.” 


